
Considerações sobre as Cor-
rentes Umbandistas 

F R A N C A [ E s t a d o de S f i o P a u l o ) * 30 de Abril do 1Ö53 

Toriba Acã 
Rec bemos consulta de Curi-tiba — Paraná, vinda de pre-claro confrade, sobre o proble-ma que tem empolgado a to-dos nós, ultimamente. 
Aliás, êsse companheiro pe-diu-nos relatos sôbre a respos-ta que nos foi dada pelo que-rido orientador Emanuel, quan-do de nossa estada em Pedro Leopoldo. 
E isso porqu» aí tivemos ca-rinhoso prêmio da bondade do Chico Xavier, numa reporta-gem falada e que está no "Fio que Fala" de um gravador "Webster". 
Fizemos, nessa oportunidade, diversas perguntas diretamente àquele Mentor Espiritual, des-tacando-se essa sôbre as cha-madas correntes de Umban-da. 
Em resumo, v m o s aqui dar as considerações de Emanuel sôbre o referido assunto. 
A pergunta foi redigida com êste pensamento: "Como deve-mos encarar, entre nós, os tra-balhos da chamada Escola de Umbanda?" 
E a apreciação dessa preben-da veio-nos, por intermédio da voz "mineira" do Chico Xavier, dentro dos conceitos que vão resumidos no que se segue: 
... Os espíritas não devem se escanlaÜzar com as corren-tes umbandistas. Antes, pelo contrário, devem procurar sem-pre, nêsse como em todos os meios, o? ascendentes do Bem. 
Por que nós, a pretexto de sermos puros e inatacáveis, não levamos ali nosso esclarecimen-to sincero? 
Devemos sentir tudo sob a 

influência do Evangelho, pois 
se não o fizermos estaremos 
criando elementos dispersivos 

Como podemos criticar ou 
modificar um ponto de vista 
ou um fato social sem levar á 
intimidade de seus responsáveis 
o amor cristão? 

Se o espiritismo deve ser to-
mado como um Estado, com 
suas leis, seu organismo esta-
tal para as funções administra-
tivas e executivas, o Umban-
dismo pode ser encarado como 
uma Província, dependendo, 
muitas vezes, da proteção e es-
clarecimento da administração 
maior. 

Sempre o que move as prá-ticas de muitas seitas, equiva-lentes ou semelhantes á Um-banda, é o mediunismo. E, nes-sas correntes, o fenômeno me-dianimico é ali genuíno. 
Em face disso cabe a nós, sairmos de nosso comodismo para fazer trabalho de enten-dimento fraterno, numa tole-rância de confiança mútua. 
Só assim, poderíamos, sem ostentação e com firme vonta-de de servir á Causa, orientar com espirito cristão. 
Orientar para o B *m o mé-dium, encarecer seus problemas anímicos é tarefa dificílima mesmo, porém, compensadora 
E, ainda, mais «ma vez, se 

os espíritas a pretexto de se-
rem puros, afastarem sua cola-
boração de amor e solidarie-
dade aos seus irmãos de hu-
manidade, estarão adiando, sem 
o saberem, a hora de serem 
úteis a muitas criaturas bem 
intencionadas. 

Ninguém devi ajuizar sôb e 

os atos alheios sem conhecer as circunstâncias do elemento predisponente." t Ainda, para reforço, quere-mos trfzer aqui uma ilustração muita oportuna, que ouvimos do ilustre Prof. Anselmo Go-mes, quando, com êle, aborda-mos o assunto, falando sôbre o aspecto que representa o Umbandismo em face do Espi-ritismo. 
Foi tomado para compara-ção, pelo seu senso de lógica, o Edifício do Banco do Esthdo de S. P- ulo, bem saliente no Centro da Capital Paulista. 
Quem chegar a S. Paulo a-vistará em primeiro lugar aque-le gigante de cimento armado, dominando tudo. 
E conclui que o progresso da cidade está ali delineado. 
E sente que ali e6tá a ascen-dência maior e canta louvores á mão do homem... 
E nem se lembrará de per-guntar, se na cidade há tugú-rios e cortiços, pocilgas e mi-sérias... 
O mesmo se dá com o Es-piritismo em sua estrutura de Verdade e Iluminação. 
Quem sentir a grandeza de seus princípios e entrar em contacto com os ensinos eternos dessa Doutrina, louvará a Deus por ter dado ó humanidade ru-mo» tão certos para sua eman-cipação. 
Sentindo a harmonia de suas diretrizes e a perfeição de seus conceitos sôbre tôdas as c->isas, jamais pensará no mediunismo desavisado, das práticas eiva-das de êrros e discordâncias no cerimonial crUdo pela ignorân-cia dos homens. 
Jamais pensará na existên-cia de coisas superficiais, por-que tudo isso r.So afetará a nteir^za moral da Doutrina — que representa o ESPÍRITO CONSOLADOR. 
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F é r i a s e A p o s e n t a d o r i a s 
Está desabrochando entre os espíritas de menos compreen-são, a bela flôr da preguiça ro-tulada de férias. Ainda não po-demos crer que a novidade es-teja de fáto se implantando n* doutrina, aposentando os seus já relapsos trabalhadores. Que os operários e mourejantes de se-tores materiais, de onde aufe-rem a subsistência, arrecadan-do o pão de cada dia, exigem dos patrões férias, licença prê-mio, aposentadoria e outras van-tagens da lei trabalhista, com-preende-se fácilmente. 
Mas, dizer-se que espíritas, matriculados ainda ôntem, cheios de má vontade, prevaricadores e tardios na exemplificação dos deveres para com a doutrina, propalam sem pêjo que não estão na ativa, dirigindo, cola-borando, emprestando seus va-lores á causa comum, é um* aberração visinha da obsessão que nestes tempos assalta os 

Nosso Lar Espíriia 
C o m u n i c a d o 

A Diretoria do Centro NOB-
so Lar Eaplrita, coir unlca 
TU« a ri Ia do piano, lol adia-
da para o dia 24 de Dezem-
bro próximo. 

UM GRANDE LITRO 
W. Vieira 

A undécima obra do inaba-
lável esteio espiritual da Dou-
trina da Luz no Brasil — Em-
manuel — leva o adequadi-si-
mo titulo de — "Roteiro". Tra-
balho portentoso e revelador, 
confirma á saciedade o crescen-
te mérito dos livros do Lumi-
noso Autir, que sempre coro 
o último sobrepuja o penúlti-
mo. 

Seus 40 capítulos a sombro 
sos constituem, deveras, um iti-

erír io tnexcedlvcl para a re-
denção espiritual de um encar-
nado. Êste inicialmente é fina-
lizado ante a vida, e ao finali-
zar, o volume apresenta a sua 
análise ante o infinito, no ini-
cio deparamos o homem no 
presente, no fim temos o ser 
humano diante da eternidade. 
Comêço e término admiráveis, 
correspondentes, patenteadores... 

Os três segmentos da III Re-
velação são ai harmonicamen-
te entretecido«, dentro de um 
fundo e forma impere'. O es-
tilo simples, porém, sintético, 
profundo, grácH, não é p-õprio 

á interpretações místicas do 
gênero apocalitico e, sim a 
perquisições de sutilezas Inau-
ditas, dotadas de incomparável 
acuidade. 

Percebe-se habilmente, um plano edificante, didático e es sertivo de verdadea novas em sua cristalina contextura: pels matéria e sua disposição e, pe-lo esmero em colocar os vo-cábulos exatos nas expressões compendiadas. Exemplo disto temos nos oportunos neologis-mo» empregados, com "infra-in-finiteslmar com referência sos elementos materiais (página 26). e, "infra-corpúsculo'' trazendo á baila o pensamento (pg ine 
120). 

Esclarece, pode-se dizer, de-
finitivamente, a favor, a con-
trovertida questão do aspecto 
religioso da Doutrina dos Es-
píritos, com uma dúzia de ca-
pítulos (do X ao XXI) quase 
exclusivos a este ponto. 

O crucifurme símbolo — 
cruz latina religiosa — usado 
há tanto, por tantos, parece re 
ceber aí sua melhor análise 
quando é página 30, o ilumi-
nado Escritor discorre sôbre, a 

(Conelue na 4.a página) 

JOSE RUSSO 
menos prevenidos. Não sabe-
mos porque não promovem os 
clássicos jejuns nos dias tor-
mentosos do Carnaval e outras 
datas pecaminosas, fugindo dos 
aglomerados imorais, tal como 
fazem os irmãos católicos!... 

Parece-nos que os sinais dos tempos estão a tentar até aque-les que se dizem estar preve-nidos. Quando nos escreveram, a título de informeção, que con-frades militantes estavam de férias, sentimos um calafrio na espinha e uma badalada forte no coração. Tentamos compre-ender o sentido genuíno do descanso e não atinamos com o fio da história. Será possí-vel alguém estar com a mão no arado, largá-lo em dado ins-tante, estirar-se na estrada e repousar? Tirar férias e trans-mitir as atribuições a substitu-tos, sob a desculpa de gozar um descanso, é coisa do outro mundo, não resta dúvida! 
Não pretendemos em abso-

luto menosprezar as advertên-
cias da natureza quanto ao ex-
cesso de trabalho tanto físico 
como intelectual. É bem verda-
de que aqueles que concentram 
grande soma de responsabili-
dades, ou os que pelo trabalho 
continuado te cansam, dando 
causa ao aparecimento de mo-
léstias, precisam de repouso 
afim de reabastecerem o orga-
nismo de energias vitais. 

Tudo isso é natural e a pró-
pria lei determina, num impe-
rativo eterno, especiais cui-
dados para tudo quanto exce-
da os limites traçados pela sa-
bedoria Divina. 

Ê, pois, necessáio o descan-so após labôres continuados e extenuantes. As legislações hu-manas objetivando proteger a saúde dos que trabalham, f s -tabeleceram os benefício® que conhecemos como fériss, re-pouso semanal, aposentadoria e mais concessões da lei tra-balhista. 
Porém, o fáto que nos leva 

a declarar que discordamos das 
licenças ou férias, relaciona-se 
diretamente com os espíritas 
militantes na doutrina, aos con-
frades qu<í reclamam, em pro-
veito próprio, é o sentido de 
inovação, o espírito de r.strít* 
compreensão relativamente aos 
deveres que assumimos peran-
te o Senhor e Mestre, quando 
nos enganjamos como servido-
res da Seara. 

Por isso repetimos qu»* o 
cumpiimento do dever não 
concede férias. O espírita é 
sentinela vigilante, vigiando a 
Bi próprio, corrigindo suas a-

ções, alterando seus hábitos, 
extinguindo o fóco de malda-
des que anuncia ao mundo a 
sua imperfeição. E para conse-
guir alguma melhoria no curto 
nspsço de uma existência, ne-
cessita trabalhar, agir e movi-
mentar-se dia e noite, todos 
os dias, até o final da jornada! 
Espírita que fala em férias 
é individuo indolente, sêr ape-
g8do ás encenações mundanas, 
preguiçoso e de má fé no cum-
primento das obrigações. Es-
tando um espirita em férias 
alguém poderá estar sofrendo 
ao seu lede, uma pessoa mor-
rendo, uma criança 80 deserr -
p*ro, u'a mulher no caminho 
do engano, tmfim, alguém ne-
cessitando de uma assistência 
material ou espiritual — num 
caso de emergência — e se 
lembra de recorrer ao espírita 
com supremo lecurío — e ê-
le dirá aos que o procurarem, 
êle o médium, o pregador, o 
diretor de qualquer organisa-
ção, êle responderá á aflição, á 
dòr, ao desespero: "não posso 
atender, esteu em gôzo de Sé-
rios." 

Pode alguém rm sã conciên-
cia concordar com tal procedi-
mento sem censurar os irmãos 
que se desviam pilos cami-
nhos da incompr ensSo e do 
comodismc?... Como ousamos 
eclamar descanso se ainda na-

da fizemos? Não disse o Cris-
to que Êle e o Pai não cessam 
de trabalhar? 

Queremos, acima de tudo, 
evitar que essa modalidade de 
fugir á responsabilidade se 
transforme em princípio dou-
trinária. Podem os que traba-
lham em fábricas, indústrias, 
lavoura, comércio, etc. usufrui-
re n férias de acôrdo com as 
Ms do País. Porém, no que 
concerne ao espiritismo, cre-
mos qu* nossa obrigação é li* 
dor até o fintl da existência. 
Podem os adétos afastarem-se 
das fortes labutas «penas para 
concentrarem novas energia« 
para prosseguirem com maior 
eficiência e real proveito! 

Finalísando, concitamos aos 
trabalhadores da Seara, que 
ainda continuem sendo poucos, 
a não d^ixirem o arado sob a 
alegação de cansaço, sonhando 
com férias que o espírito em-
preendedor nunca alcançará, 
pois que o espírito é ativida-
de, ação e luta sem tréguas. 
Trabalhemos irmãos, já que na 
doutrina espírita o cumprimen-
to do dever não concede fé-
rias... 



2.a página A HOVA ERA 30-4-1953 
DEPARTAMENTO "DOM BOS-CO" — BARBACENA 

Recebemos da operosa Diretoria do Departamento de Assistência Social "JOÃO BOSCO" — de Bar-bacena — Minas Gerais — d ctija frente encontra-se um grupo de denodadas senhoras cristãs, sendo Diretora a distinta confreira da. Léa Dias Abrantes, seu Relatório, que nos dá conhecimento dos in-gentes esforços defendidos no ano de 1952. Trabalhos assim muito dignificam os obreiros, dúndo-nos a certeza de que êles nada temem e nunca esmorecem porque servem á Caridade por recomendação de Jesus. 
NOVAS DIRETORIAS DE CENTROS ESPIRITAS 
Do Çentro Espírita ULUZE VER-DADE?', de Marília, recebemos co-municação de sua diretoria recem-eleita, que ficou constituída assim: Pres. Mario Leão Muzzi; Vice — Edgard Pimentel; Secrts. Leonardo Peres Luz e Alim Chaia; Tesour. Gabriel Alonso Virtedo: Orads. — Higino Muzzi Filho e Manoel Pau-lo Saad. 

Da mesma cidade, o Centro Es-pírita "LUZ, FÊ E CARIDADE": Manoel Pinto Ribeiro; Vice — A-madeu Dall'Antónia; Secrts. — Wal-ter M. Barbeiro e Roberto Cimin; Tesours. — Geraldo Nogueira Li-ma e Pedro Manzano' Bibliot. — José Cimino e Guilhermina Ra-
Sado; CONSELHO — Agostinho lana, Sebastião Carneiro Filho e João Rapado Jr. 

Ainda de Marília: O Centro Es-pirita "VICENTE DE PAULO" -

Acontecimentos Espíritas 
Presid. João Barbosa; Vice — Ezi- Dr. Urbano Assis Xavier. Procu ra-
Í uiel Morilha; Secrts. - Maximino \dora — Lourdes Leme: Bibliot. 

', Santos e Antonio Leite Souza; Srta. Luzia de Fazzio e Benedita 
Tesours. — Antonio II Santos e I Custódia. 
Edwiges Araujo Balbina; Orad. — | —o-— 

A LIÇÃO DE EMMANUEL 
Guthenberg Fernandes 

As obras psicografadas por Francisco Xavier ainda são consi-deradas, mesmo em nosso país, uma simples expressão de virtuosi-dade mediúnicas. Ninguém ainda alentou vara a verdade que elas representam em nossa organização iwlitico-social o que a lei mosai-(•« representou para o povo judeu, liedro Leopoldo não é um centro espírita. É um Sinai. Dali, estão descendo para a nação, os prin-cípios bdsicos que deverão agluti-nar e orientar os elementos espar-sos da Pátria brasileira, para trav.s-forruar o nosso pais em padrão cultural de todo o orbe. 
Livros como EMMANUEL, por exemplo, se estudados em sua pro-fundeza metafísica, histórica, filo-sófica, ontológica, etc., realizarão uma revolução maior do aue a realizada pelo "Discurso sôbre o Método" de Descartes, ou pelo "No-mm Organum" de Bacon. Como o '•Discurso sôbre o Método", èsse li-vro não atinge o número de du-zentas págims. Mas, do mesmo modo, contém um cosmos dansan-do em suas maravilhosas revelações. 
E tudo. Ê a exposição de um no-

vo sistema do universo, de um tio-
l vo sistema da Natureza. Ê a reve-

lação dti existência de um mo-delo universal dinâmico, por trás de todos os aspectos também mu-táveis do flúido eletrônico. Ê a ex-posição da existência de um fun-do subjetivo em todos os quadran-tes do ser. Ê a maravilhosa expli-cação e defesa do principio da Li-berdade como base únieti da orga-nização política. Ernfim„ são façe-las fundamentais de um sistema cultural, de repercussões infinitas no terreno da fínose, da Ética, da pesquisa da Verdade. 
Nesse livrol fundamental em to-dos os seus ângulos, está afirma-do o que vimos defendendo conti-nuamente, •Uso é, está declarado que a finalidade máxima do Es-piritismo é a Educação. 
"Tôdas an reformas sociais, ne-cessárias em itontos tempos de in-decisão espiritual, — diz êle — têm de processar-se sôbre a base do E-vangeiho. 
"Como? — Podereis objetar-nos. 

Peta EDUCAÇÃO, replicaremos". E conlimui: ''O plano pedagógi-co, que implica esse grandioso pro-blema, tem de partir ainda do simples para o complexo. Êle a-brange atividades multiformes e imensas, mas não é impossível. 
(Conclue na 3 a página) 

SOCIEDADE ESPIRITA DE RES-TJNóA Presid. - Jose Gomes; Vice — Maria Amor Divino; S<-crets. — Armando Ribeiro e Eurí-pedes T. Gomes; Tesour. — Marin 
fíareia Gomrs; Proc. Antonio Fernandes Silvo; Zeladora Ma-ria Garcia y Garcia; COSSF.LtiO: J. Manoel òonips, Manoel Gibaluel t; Benedito Cintra. 

Ceiltro Espírita "DEUS E LUZ" — em Barrelos: Pres. — Clodomi-ro Garcez; Vice — Orasilia Perei-ra Leal; Sern-ls. — João D. Figuei-redo e Margarida Garcez; Tesours. - Francisco Furnirl Jr. e Maria Furniel; CONSELHO — Gabriel Fraiwelino, Manoel Garcia Alves e Francisco Guimarães; - Depar-mertlo de Assistência: — Clodomi-ro Garcez, João Atarian e Fran-cisco Guimarães. 
CAMPANHA PRO r ONSTRU-

ÇA.O "ESPKRANÇA E FÊ" 
Ao iniciarmos a campanha pro construção do Centro Espírita "Es-perança e Fé", de no&ta Franca, confiamos na solidariedade de to-do« os confrades indistintamente. Enviamos a muitos listas e espe-ramos a atenção 'dêsses companhei-ros para dotar d entidade, funda-da em 1911, por José Marques Gar-cia, de condições melhores, inclu-indo seu3 depu rtamentos de assis-tência social. 
Os que já atenderam nosso apê-io, o te o presente momento: José Abílio dos Santos (exponta-

neamenfe) d» Araponnas — Esta-do do Pun vd CrS 2< OfiO; Alcides líortêncio Mugi Mirim CrS 100,(X); Marido Cintra Passos — Minas CrS 100.00; Dr. Verdi Chagas — Franca (expontaueamente) CrS..... lOOfiO; Nímia Rodrigues Medina — Araraquura CrS lOOpO; Antonio J. Daraya Sob. Pr. Wenceslau CrS 50,00; Mocidade Espírita llapeti-ninga CrS 20,00. 
A todos os contribuintes, por ês-se gesto cristão, enviamos nosso sentimento de gratidão. Que Deus os abençôe, fortalecevdo-os sempre rui atitude de gestos de solidarie-dade cristã. 
Agnelo Morato - Pr sidente da CPLEE. 

LAR INFANTIL "MARÍLIA 
BARBOSA" 

Em Cambé — Paraná, a 29 de 
março último, teve lugar a inau-
guração de mais uma Casa desti-
nada á criança pobre. Trabalho 
de. grande relevância, leva do a efei-
to pela familia espírita dessa lo-
calidade e que foi mais feliz ainda 
ao lembrar o nome de Marília 
Barbosa, para patronar o Edu-
candário em questão. Mãe Marília, 
a querida companheira do Prof. 
Leopoldo Machado recebe assim a 
gratidão dos que souberam e com-
preendem seu trabalho insano em 
favor das criancinhas. A festivida-
de inaugural do Lar Infantil "Ma-
rília Barbosa" em Cambé, revestiu-
se de solenidades simples, porém, 
cheia de entusiasmo cristão e, sô-
bre o acontecimento falaram di-
versos oradores, incluindo nume-
rosos visitantes de muitos lugares. 

Fe. Jofio Ferre i ra de Almeida 
Br. — Ene. 

Bíblia Sagrada — 15,00 Alan Kardee O Livro doa Eaplrltoa 18,oo 3°.o. O Livro doa Médiuns 18,oo O Evangelho Seg. o Espiritismo 18, to 28,no O Céu a o Inferno 12,oo 34.oc A Gênese 2 2 3 4 , O © Obraa Pós tumas 20,oo 82,o© O Que é o Espiritismo 10,oo 22,oo O Principiante Espirita 10,no 22*o A Prece 7,oo 17,oo Iotroduçfio ao Estudo da Doutrina Espirita 14,oo 26,oo Ktlseu RigonatU O Evangelho doa Hu-mildes 30,00 — 
Centro Redentor 

A Vida Fóra da Matéria 60,00 Oalrbsr Bchutel Conferências Radiofônicas — 22,oo Vida e Atos dos Após-tolos — 24,oo A V i d a no O u t r o 
Mundo — 23,oo Médiuns e Mediuni-dsdes — tO/» Preces Espiritas 3,oo — Espiritismo para Crianças 1,5o — Parábolas e Ensinos 
de Jesus — 45,00 

Aurélio A. Valente SeagOes Prát icas e Doutrinárias do Espi-ritismo 22,oo — Gabriel Delane Fenômeno Espirita 24,oo —-A Alma é Imortal 88,00 — 
Dr. Ignáclo Ferreira 

Centos — 18,oo 
Taxa Rasto T 40,oo — Astenia Zaeearo A Presciência da Natureza l l * o — Jeaé Raaae 
Herança do Pecado 16,oo — 

Adauto «a Oliveira Berra 
As Fidas Sucessivas 8,00 — 

A Existência d* Deus 12,00 S4.oo 
Almerindo Martins de Castro 

Antonio de Pádua — 88.00 O Martírio dos Suicidas — 28.oo Reis, Prlneipes a Im-peradores 18,10 88,00 Fernando de Lacerda 
Eça da Queiroz Póstumo 20,00 82*» 

3B.OO Síntese de O Novo Tes-tamento 

4alml«mo(H j&plTl tUmo J8.00 
h o W M i t s • Vonud« 18,oa 17,00 
O . b i l r a i 4a Plica-n t i t e 10,oa 
ItatapaiQVla « Btimaaa — U M 
A Cru. 1> H o r t a ll-oo K.aa 

Livraria d "A NOVA ERA v v 

Xenoglossia 20,00 32,oo Fenômenos Paiquicoa no Momento da Morta 2S.oo 87,00 
José Amlgô Y Pellioar Roma e o Evangelho 30,oo 42*o Amadeu Santos O Retumbar da Trom-beta 10,oo 20,oo Guerra Janquelro Funerais da Santa Sé 20,r>o — 

Arnaldo 8. Tblago 
Ao Serviço do Mestre — 20,00 Bezerra de Meneses A Loucura Sob Novo 

P r i 8 m a 16,00 28,00 Leopoldo Machada Cientismo e Espiritismo lfl.oo — Para o Alto 18,oo — Teatro da Mocidade 25,00 -Clovla Tavares Pietro Ubaldl, Sua Vida, Sua Obra — 35,00 Osvsldo Polidoro Às Margens do Mar Morto — 35,00 Benedito A. da Fonseca O Protestantismo e 
o Espiritismo 12,00 24.00 Boberto Dale Owcn Regido em Litigio En' r e Este Mundo e o Outro 30,00 42,00 Guillnn Ribeiro Trabalhos do Grupo «Ismael» l.o volume 16,00 28,00 Trabalhos do Grupo 
«I?mael> 2.0 volume 18,00 * 30,00 Trabalhos do Grupo «Ismael» 3.o volume 16,00 28,00 Antonio Luiz B a f i o Elucidações Evangélicas 40.00 82,00 Bittencourt Sampalo A Divina Epopéia 50.r O 

Padre Alt» 
O Cristianismo do Cristo e o dos 
seus Vigários 3ê,oc — 

Francisco Cindido Xavier 
Roteiro 30,00 18,00 
Pai Nosso - 28,OO 
L á z a r o R e d i v i v o 20,00 32.00 Luz Acima 28,oo Reportagens de Além-Tdmulo — 32.oo Brasil, Coraçfto do Mundo e Pátria do Kvangelho — 3o, 00 Emmanuel — 30,oo Boa-Nova 20 .« 30,oo Crônicas de Alám-Td-mulo 20,oo 32,00 Novas Mensagens 16.»o Cartilha da Natureza 18.oo 30.oo O Consolador — 30.«o Nosso Lar — 34 00 Os Mensageiros — 37,oo Mlsalonárioa da Lua S<W O.00 A Caminho da Luz 18.00 80.00 Falando * Terra W.OO -Cartas de O a i MorU - Bt.oC 

OhHBiroa da Vida ?«erne \gj-nd» Criatft lber ta ( to 
"amluho. Verdade * Virta Noeao 

30,co 42,00 
10,oo 22,oo 22,oo I4.O0 
I6.00 27,00 
22.00 34,00 25.oo 37,oo 

Volta Bocage 12 •00 24,00 Jesus no Lar 16,oo 27,00 Parnaso de Além Túmulo (Edição Especial 100,00 Coletânea do Além — 2o,00 Carta» do Evangelho — 3o,00 Pontofc e Contos 2o,00 — No Mundo Maior 24,00 3«.oo Pérolas do Além 20,00 3200 Vinha d - Luz 30,00 42,00 Ismael Gomes Branca Elos Doutrinárloa 12,00 24,00 Jorge Dejean A Nova Luz — 2a,00 Frederico Ffgner Crônicas Espiritas 14,00 26,oo M. E. Azambuja Uma Nova Ciência 8,00 20,00 Nogueira de Faria *) Trabalho dos Mortos — 60,00 Carlo.t Imbassahy A Margem do Espiri-tismo 22,00 36.O0 espiritismo e Loucura 15,00 25,00 RoligiBo 2o,oo — Corpo e Espirito 18,00 — O Espiritismo á Luz dos Fatos 40,03 — Conan líoyle A Nova Revelaçêo 14,00 — 
William Crookes Fato? Espiritas 16,00 28.00 Federação Espirita Brasileira Vade-Mecutn Kardequl-ano 12,00 — Juventude em Marcha 10,00 — O Livro de Tobias 6.00 18,oo Miguel Timponi O Caso Humberto de Campos 35.00 — Camile Flammarion O Fim do Mundo 22,oa — Deus na Natureza 35.00 47,oo 

F. V. Lorena A Voz do Antigo Egito 15,«o 27,oo Jayme Braga Ciência Divina 22.00 I U Leon Deola No Invisível 8800 47^>0 Joan» D*Are, Médium 38.oo 40,01 O Além e • Sobrevivên-cia do Sêr IO.00 22,oa O Probleme do Sêr, do 
Deatino e da Dór 4o,oo 52,oo Cristianismo e Espiri-tismo 32,00 — Depois da Morte 32,00 — 

Borneo do Amarai ü a n a r f e De Cá e de Lá 20.oo — 
Um só Senhor — 4o.«r 

U r a r f A r » « » d 
M e d i u n i d a d * 25,00 

Vinícius 
N ?ts Pegadas do Mestre 2«.oo 40 00 £m Torno do Meatre 30.oo 4J,oo Na Sewra do Mestre 2o,00 — Alexandre Akaakof CJm Caso de Deamateria-: tsaçào lfl.oo 30,o«' Jolio Abreu Ftlbo 
E r r o » D o u t r i n á r i o s IB.00 — Berglo Vale Silva Melo a seus Mlstérioa 80,00 — 

Osvaldo Melo 
E p i s t o l a a noa E s p i r i t a s I0.00 — Carlos lmbasüahy e Pedro Granja 
Mntèrla ou Espirito 7 — 3o,00 Fantasmas, Fantasias e Fantoches 50 00 — Isidoro Duarte Santos Luz no Caminho 35,00 47,oo Pierino Gamba 2o,oo 3o,oo 
D o i s M u n d o s 3o,00 42,00 

8ir William Barrett Noa Umbrais do Além 32,oo 44,00 Fedro Granja Afinal, Quem Somos? 30,00 45,00 G. Vale Oweo A Vida Além do Veu 18,oo 28,00 Pietro Ubaldl Ascençoes Humanas - 120,00 Conferencias no Brasil — 40,00 A Grande Síntese — l2o,oo Jesus Gonçalve» Flores de Outono 25,oo 35,00 Pedro Machado Canç&es da Imortalidade — 25,00 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza O Beijo da Morta — B0,oo Manoel Arfto 

O C l a u s t r o —28.00 Camile Flammarion Sonhos Eatrlarea — 28,o. Estela 20,oo 47.o< A M Oeaaes Pérolas Oeult»» 10,00 l«.o< 
Aie taadra Dias 

O Mistério das Sombras S.00 10.o< 
Amália Domingos Boler 

Memórias do Padre 
Germano 28,00 4o,oc 

Antonlette Boaráia 
Entro Dois Mundoa 2o, 00 82.00 
MemOries da Loucura 24.oo 88. 

Antonio Lima 
3 2,oo 44, 
to.oo — 

Becerra d« Meneane 
A Casa Assombrada 

Crujwda Redentora A Sonâmbula 

Í0.00 4 2 , o< 
J. W. Bocheater 

A Vingança do Judeu 35.00 
<*1ra»l 4« VMftrta 88.00 — 

r*V«»r>«—de F«r-o 4«t,no 53.. 
4«r .U*>a» I »,^ 41 ̂  

Francisco Cândida Xavier H á Dois Mil Anoe 84,00 48,oo 5o Anos Depois 26,oo 4o.oo Renúncia 88,00 80,00 
P a u l o e E r f t e v t o 42,00 54,00 
Abadia dos Beneditinos S0.00 60,00 

Victor Bugo Dor Suprema 40,oo 62.oo Oo Calvário ao Infinito 4o,oo B2.oo 
R e d e n ç f i o 28,00 40 ,oo 
N a S o m b r a e n a L u z 28,00 4o,00 
A l m a s C r u c i f i c a d a s 80,00 42,00 

Fernando Do O Apenas uma Sombra de Mulher 20,00 — E as Vozes Falaram 22.00 34,oo Almas que Voltam 18,00 S0.00 Marta 20,00 32,oo A. Wilm 
O Rosário de Ctr . - l I8.00 3o,00 

Areoilno ü u r j â o Explaçfio 22,oo 34,oo 
Codro Pallssy 

Eleonora 30.no — 
As Vitimas do Preconceito 20,00 — Tbeopbile Gaothier E a Morte não Apagou... — 35,00 Lllaa Bauvage Mir ê ta 22,00 34,oo 

Jo«é Surinach 
Lídia 22.00 — 
Memórias de Uma Alma 22,00 34.^ o 
Splritu8 Msledlctua 16,00 28,oe 

J F. Colavtda 
A Barqueira do Jucar 22,oo 

Carlos Imbasaahy 
Oe Menezes 18,oo — 

Literatura Infantil 
Clóvis Tavares Sementeira Crlstt — 18,00 Mini xn na Oa Milagres de Jesus 7,00 — Carlos Lo «aba 

Dldaqué Espirita — 22,oe 
Bater Calderon Ninho Desfeito 8.00 — Francisco Cândido Xavier Alvorada CriatI 14.00 18,oo História de M»ricota - 13,00 Mensagem do Pequeno Mono - 50.O0 Jardim da In fáoda — IX,oo O Caminho Oculto — 32,oo Oe Fllhoa do Grande Bel — 3o,oe Leon Deni« Cateciaroo Espirito 8,00 20,oo rftUfmoB 

"Cartas a Meo» Filhos fl.oo — 
B. Hermlndo 

História de Catarina — lo,00 
F A Ç A M SEUS PEDIDOS PELO 

BKBMBOLBO POSTAL. A L J v r a r i * «A N o v a £ r » n 
a » t t t - C a a Paaftal. gg 
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Segunda Festa do Livro Espirita 
Promovida pelo Clube do Livro 

Espiri ta , d e p a r t a m e n t o da Mocida-
d e Espíri ta de Franca, reallzou-sa de 
12 a 19 do corrente , a Segunda Fes-
ta d o Livro Espírita, cujaá fest ivi-
dades ass ina la ram o 96.o an iversá-
rio de apa rec imen to d o Livro dos 
Espír i tos , e m Par is , n o dia 18 de 
abril de 1857. 

As fes t iv idades t iveram Inicio no 
dia 12, às 8 ho ras da manhã , q u a n -
do, com a presença de confrades , 
juven t inos e alunos do catecismo, 
foi abe r t a a exposição de livros, ar-
m a d a n u m a das salas do C e n t r o 
"Esperança e Fé" . O conf rade Ag-
nelo Morato , em breves palavras fa-
la do signif icado do livro e da sua 
inf luência na educação e or ientação 
das c r i a tu ras . P r o f e r e emot iva p r e -
ce e pede ao Alto o a m p a r o e pro-
teção aos t raba lhos q u e ali se ini-
c iavam. Todos os p re sen te s c a n t a -
r a m o h ino "Brasi l e J u v e n t u d e " , 
dando-se por iniciadas a s vis i tas e 
venda de livros. 

A exposição achava-se o rnamen ta -
da com quadr inhos con tendo men-
sagens , fo togra f i as de Crooks, Boz-
zano, Chico Xavier , Denis , Schute l , 
Dellane, F lamar ion , Bezerra , Batu i -
ra , Eur ípedes , I rmãs Fox, Dale Owen, 
Conan Doyle e, a inda, vár ios p e n -
s a m e n t o s sôb re o livro. Ao f u n d o 
da sala fô ra colocado o r e t r a to de 
Allan Kardec , o r n a m e n t a d o com tô-
das as obras do Coodificador. 

Todos os l ivros edi tados pela Fe -
de ração Espír i ta Brasileira, «LAKE», 
«O Clarim», «Mundo E s p í r i t a s «Édi-
po» e «A Nova Era» e s t a v a m á v e n -
da, a preços abaixo do custo. 

As conferênc ias se p ro longaram 
d u r a n t e o s e m a n a . Nos dias 12 e 13, 
nos salões do Cen t ro «Esperança e 
Fé», a s pales t ras es t ive ram a cargo, 
r e spec t ivamen te , dos c o n f r a d e s P ro f . 
O táv io Mar t ins d e Souza e Prof . 
Nelson Camargo. Pres id iu -as o sr. 
Mar io Nalini e P r o f . Euf raua lno 
Morei ra . 

No dia 14 o Clube visi tou a Liga 
Espi r i ta D 'Oe i t e . cabendo a pales-
t r a ao conf rade José Ruso. P res ld lu -
a o con f rade Roso Alves . 

A Casa d e S a ú d e "Allan K a r d e c " 
foi vis i tada no dia 15, cu ja visita 
foi ex tens iva ao C e n t r o " J u d a s Is-
car io tes" q u e func iona provisor ia-
m e n t e na Casa d e Saúde . Essa r e -
união fo i presidida pelo s r . J o s é 
Russo e abr l lhantou-a o orador P ro f . 
Euf raus ino Moreira. 

As reuniões dos dias 16 e 17 vol-
t a r am a s e r real izadas no Cen t ro "Es-
pe rança e Fé", pres id idas respecti-
v a m e n t e , pelos c<->nf rades J o ã o Os-
m a r Tozzi e Da. Leonor Neves Go-
mes , sendo oradores , na ordem, Da. 
Leonor N. Gomes e Dr . Tomaz No-
velino. 

No d ia 18 foi v is i tado o Educan-
dár io Pestalozzi e a pales t ra foi con-
f iada ao c o n f r a d e Agnelo Morato, 
c abendo a d i reção dos t r aba lhos ao 
Dr . Tomaz Novellno. O orador dis-
cor reu sôbre o apa rec imen to do Li-
vro dos Espíri tos, ena l tecendo o va-
lor dos livros e, p a r t i c u l a r m e n t 
das obras bás icas de Allan Kardec , 
enca recendo o espir i to de renúncia , 
sacrif ício e t raba lho d o Coodificador. 

O dia 19 assinalou o t é rmino das 
fes t iv idades . As 8 ho ras da m a n h ã 
foi a rmada uma exposição de livros 
no cen t ro da praça Ba rào da Franca , 
à sombra da f rondosa "Arvore da 
Saudade" . O povo f r a n c a n o acolheu 
com simpat ia a mos t ra de livros, 
sendo ali vend idos cen t enas d e vo-
lumes . 

Ás 9 h o r a s chegou a ca ravana d e 
Ribe i rão P re to , composta d e con-
f r a d e s do Cent ro "Eur ípedes Barsa-
nu l fo" e da Mocidade Espír i ta "Em-
manuel ' ' : Dr. J a i m e Monte i ro de 
Bar ros , sr . Lvzladas dos S a n t o s 
sua espôsa Da. Lourdes dos San-
tos, S r . Bonfilio, os Jovens J o s é Bis 
caro , Milton Ramazoto , Marcos Vi-
nícius P a p a , José Cardoso, Vera 
Lúcia Papa , Ivone Barboni , I r ene 
Agu ia r e C a r m e n Silvia Martinelt . 

Ás 9 1/2 ho ras teve início ó au-
dição do p rog rama radiofônico '"Se-
m e n t e i r a Cristã ' ' , a cargo da ca ra -
v a n a r ibel ropre tana . O orador , 
Luzlada8 d o s Santos p rofe r iu bela 
pa les t ra , abordando o têraa " H o m e -
n a g e m ao Livro". Os jovens da Mo-
c idade "Emmanue l " abr i lhantaram 
o p rograma com números d e músi -
ca e poesia. 

Ao audi tór io comparece ram con-
f r a d e s , juven t ivos e a lunos d o ca t e -
c ismo do Cen t ro "Esperança e Fé". 

As 15 horas , na sede da "Moci-
d a d e " os con f r ades Dr . Ja low M. 

Bar ros e Dr. Tomaz Novelino de-
ram provei tosas au la s , abordando 
assuntos d e real interôsse, tais co-
mo: o sôno, o sonho e educação se-
xual . 

Ás 20 horas , n o salão de fes t a s 
Anal la Franco", d o Educandár io 

Pestalozzi, t iveram início os t ra -
balhos fest ivos da úl t ima noite. 

A e n t r a d a do sa lão foi a r m a d a 
uma exposição de livros. 

S o b a presidência d o Fr. Agnelo 
M o r a t o t e v e inicio a sessão aos sons 
do Hino a Allan Kardec . O jovem 
poeta JOÍ-è Cardoso, de Ribeirão 
P r e t o , reci tou linda poesia e após o 
orador , Dr. Ja ime, dô inicio á sua 
magníf ica pa les t ra , encer rando-a en-tre légrim3, n u m a rogat iva sincera 
e comoven te . 

A seguir t ivemos a parte recrea-
t i v j confiada aos jovens da M. E. 
' 'Erumanuel" q u e n o s br indaram 
com belos n ú m e r o s d e poesia e can-

Á £içãa de úrunanueí 
(CONCLUSÃO) 

to. Colaboraram: I rene Aguiar , Ivo-
ne Barboni , Vera Lúcia Papa , José 
Çar-doso, Aldo Aguiar e C a r m e n 
Silvia Myrttneli com seu insepará-
ve l violão. Nossa confre i ra Da. Le-
onor Neves Gomes br indóu-nos com 
dois lindos números d e canto. Os j u -
vunttnos cantam o h i n o "Brasi l e 
J u v e n t u d e ' ' e n c e r r a n d o a reunião fes -
t iva, a úl t ima da 2.a Fes ta do Livro 
e d a "Semana"' que tanta alegria, 
e sperança e emoções nos poporc io -
nou . 

Q u e o Senho r abençoe o modes to 
t r aba lho da Mocidade Espíri ta de 
Franca que , a t r a v é s do s eu Clube 
do Livro Espirita, espalhou pela Te r -
ra das T r ê s Colinas cerca de mil 
l ivros espir i tas , fa ró is a i luminar a 
jo rnada do homem, r u m o á Espir i-
tual idade Super ior . 

"Glória a D e u s nas a l turas e paz, 
p a z na terra, boa von tade para com 
os homens'". 

Primeiramente, o trabalho de vulgarização deverá intensificar-se, lançando, através da palavra fala-da a u escrita do ensinamento, as diminutas raizes do fuluro". (EA1-M ANU EL), pg. 174) 
Diante disso, não Fui dúvida de que a expressão formal do Espi-lismo é um plano pedagógico. Tu-do o mais que vemos, em 7iosso movimento. <?, apenas, "o trabalho de vulgarização" da doutrina, mer-cê do qual adquiriremos os meios de tornar possível o sistema peda-gógico que serd a nossa expressão formal imprescindível d difusão de nossos princípios substanciais. 
Voltando d comparação do rio, a que me reportai já, em outro artigo, direi que as nossas idéias são as águas e a escola, o sis-tema pedagógico, — o CANON. Ê através da escola que faremos vi-ver as nossas idéias, porque o pró-

prio LAR serd uma projeção dej-sa escola. Sem a ação pedagógica, não conseguiremos o LAR emtUo que deveremos construir, no futu-ro. 
Por isso, os espíritas não devem 

esquecer jamais a finalidade edu-
cativa do movimento, não esque-
cendo de que, até hoje, não se in-
ventou outro meio para difundir 
a educação, que não seja a ES-
COLA. 

E, dessarle, a obra fundamental 
do Espiritismo é a construção d< 
ESCOLAS. Só com a ESCOLA, po-
deremos realizar o "plano peda-
gógico", necessário d obra de E-
DUCAÇiO, com que edificaremos 
o homem e o cidadão, para a trans-
formação do mundo. 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a Direção dèste Jornal nomear nss ci-

dades onde ainda não conta com representantes, pessoas 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobranças e 
angariação de novos assinantes, vem fazer um apélo a 
quem esteja interessado em assumir tal encargo, o ob-
sequio de nos comunicsr, ».fim de entrarmos em enten-
dimentos, pora cujo serviço de cobrenças será dada uma 
ajuda de 20%. 

Aguardamos prazeirosamente a comunicação de nos-
sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao nosso ge-
rente, sr. VICENTE RICHINHO. 

Essa de Saúde «IllM KM» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Da. fiuilliermina Moreira, C r i 10,00; Da. 
Carmim Seles, C r i 100,00; Albertino r uatódio, Cr» 10,00: Ga-
leno Vilela de Andrade, Or$ 30,00; Mam el Candido Conra-
do, Cr$ 250,0o; J o s é Rodrigues de Barro«, Cr$ 2U,(H>; Wal-
[rido Gumes Rezende, CrJ 20.00; Julio Candide, C r i 20,00; 
resul tado de uma Uniu « i-arfjo de IVi. Ziná Salvador, C r i 
141,00; F ranc i sco Garc ia <io Kasi imento, em l ascas, C r i 
3(10,00; O. Pinlieiro, eai memória de Gil Pinheiro, em pftes 
Cr$ 50,00. 

CERQUEIRA CEZAR — J o r g e Horn, Cr$ 50,00; Vicen-
te Pedro Cr$ 300,00. 

GÁLIA - Vicente Albero C r i 300,00 
ITIRAPUAN — Joaquim Franco ila R o c h a CrS 500,00 
CANA DO REINO — J o s é Antonio N<to, Cr i 500,00; A-

lfpio Luiz Capmni C r i 250,00 
SAO J O S É DOS CAMPOS — Da. I r ene Ribeiro Buhre r 

CrS 100,00 
ITAJÜBA — Benedito Alexandr ino dos Santos Cr» 100,00 
CAMPO GRANDE — Simplício Mascarenhas Cr$ 10,00 
UBERABA — Dr. R u b e m J a c o m o C r i 200,00 
MACHADO — Joaquim Francisco Soares , por inter-

médio do Prol. Otávio M. d e SOU?,H Cr$ 50,00 
SÃO PAULO — Antonio Migl ioranzi C'$ 50,00 
lBIRACt — Resultado de uma lista a c a r g o de J o s é 

Cotta Cr» 75,50 
PINDORAMA — resul tado de uma I M a a ca rgo de 

Italo Bruno Cr i 50,00 
CAMPOS DO JORDÃO — resultado de uma lista a 

cargo de Da. Izabel Damas Caldeira Cr» 35,00 
RIBEIRÃO PRETO — resul tado de uma lista a c a r g o 

de W a ^ e m a r Rodr igues Neves Cr i 100,00 
CÁSSIA — resul tado de uma lista a c a r g o de J o s é 

Marquettl Cr$ 200,00 
CURITIBA — resul tado de uma lleta a c a r g o de An-

tonio de Miranda Reis Cr» 170,00 
Donativos recebidos por Intermédio de. Luiz Diogo Pereira 

Em GARIMPO DAS CANOAS — 103 ks. do a r roz e m 
casca, 17 ke. de caté l impo. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-peração de todos, rogando a Jesus pura dar-lhes a devida re-compense. 
Franca, 21 de Abril de l.íf.3. 

JOSE RUSSO — I'rnv«1or-G»renU. 

«A C A R G O D A « M O C I D A D E » 
NO/TE DO ANIVERSARIANTE 

Realizou-se dia 25 do correr-
te, mais uma Noite do Aniver-
sariante, a festa mensal que a 
Mocidade oferece aos sócios a-
niversariant-s do mês. 

Muita alegria, música, poesia 
e o sempre esperado joroa) 
"Voz da Intriga". 

Culto Individual do Evangelho 
Nem s e m p r e encon t ra rás s colaboração p re -

cisa ao culto do Evange lho n o t e m p l o familiar . 
Por vezes, se rá necessár io e s p e r a r o a m a -

du rec imen to d o s companhe i ros , q u e se mos t ram 
s e m e l h a n t e s á fo lhagem viçosa nas robus tas f ron-
des da vida. Incapazes d e pe rceber a glória da 
f ru t i f icação n o fu tu ro . 

Ainda ass im, procura a in t imidade do Mes-
t re e, sózinho embora , s intonlza-te com £l'e, a t ra -
vés da lei tura d ivins . 

Rea lmen te , po r agora, é s p a r t e in tegrante 
do grupo consanguíneo, mas no f u n d o , és o lr-
m 5 o da Human idade Inteira, com obrigações de 
avança r para a f ren te . 

Todos s o m o s peregr inos da e te rn idade , em 
trâns i to para a vida super ior . 

Cada sltuaç&o no círculo das formas , em 
q u e e x p e r i m e n t a m o s e somos exper imen tados , é 
s imples posiçfio provisória . 

Lembra - t e , po l i , de q u e o d ia será a Ine-
vi tável arena do t e s t e m u n h o e, ao longo das ho-
ras , encon t r a rá s mil alvitres d i fe ren tes . 

£ a cólera p r e t e n d e n d o ins inuar-se a t r a -v é s do teu c a m p o emotivo. 
£ a do r q u e t en ta rá sub t ra i r - t e o ânimo. 
£ a ven tan ia d a s provas, buscando apa-

ga r - t e a f é vac i l an te e humi lde . 
£ o v e r b o desva i r ado q u e t e vis i tará nas 

bocas alheias, concl tando- te a esquecer a s m e -
lhores conquis tas eapii l tuals. 

£ a revol ta q u e p r o j e t a r á f e l sôbre a tua 
esperança . 

£ a lnsubmissão d o própr io "eu" q u e te 
creará d i f iculdades inúmeras . 

£ a v a i d a d e q u e t e repe t i rá ve lhas f an ta -
sias, acérca d e tua Superioridade Inexis tente . 

£ o o rgu lho que te apa r t a r á da f r a t e rn i -
d a d e legi t ima. 

£ a preguiça que te fará ac red i ta r no po-
d e r da e n f e r m i d a d e sôbre a saúde e do desalen« 
to improdu t ivo sôbre a alegria ed i f icante . 

£ a maldade que te Inclinará a pa lavra 
ao ju lgamento leviano o u apressado , no Intuito 
de ar ro jar - te á s t reva a. 

Recorda seme lhan te s inimigos que nos 
desa f i am cons t an t emen te , na luta s e m quar t e l 
da evolução e do ape r fe i çoamento , e , no culto 
individual da Boa Nova, grava cm ti m e s m o as 
observações do Mest re Divino, ano t ando lhe os 
conselhos e avisos e tomando as a r m a s b rancas 
da compreensão e d o bem para lu ta r d ignamen-
te , cada dia, na abençoada conquis ta do f u t u r o 
glorif icado e sem f im. 

EMMANUEL, 
(Página recebida pelo m é d i u m Francisco Cândido Xavier) . 

Procedeu-se ao sorteio m»n-
ís l do Clube do Livro e á dis-
tribuição da Mensfgem do Mês. 

EXCURSÃO 
O Teatro da Mocidade excur-sionará a Sacramento, no pró-ximo dia 2 de m»io, onde a-presentará a peça "Sinal Ver-de Amarelo". 
Seguirá também o conjunto "FVi e Alegria". 
A renda do espetáculo será a beneficio do L»r r e Eurípe-des, A* Terra do Profeta Sa-cramentano. 

DIA DAS MÃES 
O Dia das MS» 8 será come-morado pela "Mocidade" que promoverá uma reunlfio íest va durante o dia 10 de maio, a fim de possibilitar o compare-cimento das "mamfte»" e seui pimpolho». 

6.0 ANIVERSARIO 
A "MEF" ccmpleUrá seis anos de fundação no dia 12 de maio. 
Nêsse dia haverá uma festa em sua sede. 

Amiyo. £eüal 
Colabore na propagação da Doti' trina Espírita, conseguindo uma aãsinatura nova para êsU iomaU 



A fítuiaaMiação- e UMA 
Vamhu 

Novo l ivro edi tado pe-
la Fedemç&o Espirita do 
Paraná e de au to i l a do 
Dr. Carlos Imbassaky e 
Mir io Cavalcant i de Melo 

Preço: Cr$ 35,00 broch. 
e Cr$ 60,00 c a r t 

AOS NOSSOS ASSIN4NTES 
Afim de faci l i tar a remessa de nossa tolha a todos os nossos prezados ass inantes , solicita-mos dos que mudarem de r e s idênc i a o favor de nos mandarem com tfida c la reza possível o seguinte: 

1.0 — Nome completo, por extenso. 
2.0 — Antigo enderPço. 
3,o — 0 novo ende rêço pa ra onde de-

ve se r remet ido o jornal . 

YloJlbo- EticwiUo- co-tn o- fyo&o. Quiíádia-
Agnelo Mo ralo 

Em plena st.il!n'1i> ria VI 
Concen t ração de Mocidades 
Espir i tas , real izada ês te ano, 
n a soberba " P r i n c t z a do Ser -
t ão" — B decan tada cidade de 
Ubsr lánd la — em Minas Ge-
ra is , t ivemos no8*o encont ro 
com u m a cr ia tura que , para 
nós, significou todo o Movi-
mento. 

A Mocidade Espiri ta de T u -
paciguara , q u a s e á be i ra do 
lendár io Ri» Partnaiba, enviou-
nos r ep re sen t ação emotiva. 
Bobressaindo-se dela a Ugu 
r a meiga e simples de João 
Custódio. 

J u n t o a o s comet imentos do 
conc lave foi exemplo admi-
ráve l de dedicaçdo. Confes-
s a m o s que, em seis anos con-
secut ivos de incentivo aos 
moços, a t im d e que d ê m sua 
cooperação ao movimento d a i 
chamadas concent rações , ja-
ma i s Bupüniamos vir tomar 
contato com a maior compen-
s a ç ã o dos nossos desvalidos 
es iorços . 

Ao te rmos convívio com 
êsse moço, mais uma vez se 
a c l a r o u bem ao nosso enten-
dimento, quanto se consegue 
p e i a [Orça de vontade. As 
cont ingênci íB do tísico n á o 
impedem a o e«!6rço de evo-
lução do espir i to. E a s pes-
sõas q u e s e compenet ram da 
Lei de Causa e Efeito, com-
preendem a razão de suas 
provas , to rnam-se e le i tas e 
a g r a c i a d a s pela té, e m qual-
q u e r c i rcuns tância . 

O r ep re sen t an t e de Tupa-
c lgua ra lo i o ponto de rele-
rêno la do Conclave. 

Foi digno d e nossa admtra-
çáo pelo seu conourso á s reU' 
nlOes tOdas. Foi, Bem dúvida, 
a exp res s iva ce r t eza dos bons 
en t re nós, po i s êle s e torna 
ma i s admi ráve l no seu flm 
blto de p r o v a s e dedicação 
A Doutr ina . 

Deu s u a colaboraçf io pes 
soai ao plenár io , r e spondeu 
á s perguntas que se Ibe fo-
ram feitas e, ainda, a p r e s e n 
tou ao c e r t a m e opor tuna mon 
çSo. e n c a r e c e n d o aos jovens 
a necess idade de es tudarem 
o Esperan to . 
Fomos dos que ap resen ta ram 
argumentos con t ra a re fe r i -
da propos ta . EntSo, t ivemos 
feliz opor tunidade de ouvir 
a a rgumen tação lógica do jo 
vem esperant is ta , quando a -

firmou que o idioma do Es-
peranto - 4 o mais fácil do 
mundo, mesmo sem professo-
res. 

Fundamentou de tal manei -
a seu ponto de vista, que a 

monção ap resen tada por èle 
foi acei ta un&nimeinente. E não 
houve nisso sentimentalismo; 
houve sim o aca tamento a 
quem falou pela exper iênc ia . 

Desc reve r Joflo Custódio, 
cu jo físico é uma iujunçfio <le 
sofr imento, ser-nos-ia difícil. 
No entanto, sentimo-lo como 
o espir i to qne se relacionou 
com a f i rme vontade de evo-
luir e tomou, p a r a si, como 
m e l h o r ponto d e partida, a 
humildade dent ro dos princí-
pios da Doutrina Consoladora. 

Vimo-lo maiB distinto e vi-
brante quando opor tunava-se 
sua fala no Plenário. Ao sen-
ti-lo, ex te rnando suas idéias, 
pudemos a l c a n ç a r bem, que 
seu p r e p a r o pa ra en f ren ta r 
a s condições de suas provas 
ter renas , es tá a c e r t a d a na 
convicçfto de fé firme. Por is -
so, t ivemos uma admiração 
incondicional pe lo moço. E, 
agora , tendo-o em nossa re-
tina, orgulhamo-nos de co-
nhecê- lo pessoalmente e ter-
mos ce r t eza de nossa inseri 
çRo em sua amizade pura e 
crista. 

Há cr ia turas , que pe la SUH 
manei ra de i n t eg ra r no mun-
do material . p*i»s provas a 
que e-t&o condicionadas, cau-
sam-nos piedade. Outras são 
diferentes Ipezsr de canliagéncias do-
lorgus, jamais se desesperam e são 
compene t radas de »eu papel 
na vida vegeta t iva - iutQndem-
nos respe i to e veneração . 
JoSo CuBtóJio es tá nes ta fi-
eira. 

Com seu o lha r Int l igert i 
e prescrutador , convicto em 
seu modo de ap rec ia r tudo. 
expressa - se em sua tala o 
c a r á t e r do c ren te místico. 

Daqui a algum tempo, quan-
do todos vol tarem sua lem-
brança para os dias memo-
ráveis da VI Concentração, 
teremoB em nossa recorda-
ção, como del icado motivo 
de saudade, a figura meign 
e que r ida de J o ã o Custódia. 

E isso porque, o moço que 
representou a Mocidade Es-
piri ta de Tupaciguara , nos 
deu a c e r t e z i de que o a -
prendizado da Doutrina tem 
dado á s c r i a tu ra s o raciocí-
nio de viver ho je como e-
xemplo para doutr inar ama-
nha. 

Que ternura h á nessa lem-
brança de João Custódio, q u -
dá tanto valor e sentido cla-
ro á Doutrina, q u e nos i rmana. 

UM GRANDE LIVRO 
(Conclus&o da l.a página) 

vert ical idade do Amor e a horizontal idade d a Ciência. A has te maior, vert ical idade ou progresso moral (o mais im-portante deles), or iundo d coraçBo, que pro je ta o espi-ri to aos Exce lsos P&ramos Super io res e, a has te men ' r, horizontal idade ou evolução Intelectual, promanAda do cé-rebro, que r a s g a os horizon-tes do entendimento, consti-tuem a cruz , a l iber tação ou nossa r edenção espir i tual 
Vários l ivros d e Emmanuei 

funcionam par t icu la rmente , 
como complemento de ob ras 
básicas do Espiritismo: " 0 
Consolador" e o volume que 
encima seu nome são perfei-
tos comple tamentos de "O 
Livro dos Espír i tos" e um a-

A Morte 
: No mundo, en sei que bá muita Iniquidade. 

A ex i s t ênc ia na T e r r a é desabr ida . 
: Não r o d e , pois, haver fe leotdade, 
; Estando a humanidade corrompida! 

Em seu caminho er rado , a humanidade 
Há de sentir-se, um dia, a r r epend ida , 
F. a mor te n ã o a livra, n a verdade , 
A mor te ê o despontar duma outra vidai 

: A mor te nSo é o fim de tudo, não! 
: Nad i mais 6 do que transformação.. . 
. £ quem ae ma ta é digno de dó... 

Não tens té n e m amor , alma enlutada? 
Oh! não penses que a morte é o pó do 
P o l i mesmo o n a d a nunca s e r * pó... 

Antonio Ribeiro de Mattos 
nada . 

Itaroento lógico de "A Gê-
nese" é sua porte tosa his-
tória da c ivi l ização "A Ca-
minho da Luz". Agora b r i n -
dou-nos com "'Roteiro" que 
evidencia q u e r e r completar 
A Grande Síntese" . E«ta 

cons derada a maior obra es 
piritirta a t é o presen te , tem 
seus desenvolvimentos em ou-
t ros tr.ih-ilho? do próprio Au-
tor, entr i t in to , "R te i ro" pa-
ra e l i é um complemento, 
parcia l embora , em tamanho 
e teor , não deixando, toda-
via, d e sMo por seus escla-
recimentos coadunantes e á 
al tura dos volumes do Missl 
o rá r io da IJiubria. 

Devemos dar g r a ç a s ao Al 
to, por mais £»te substan* lo-
xo al imento esp i r i tua l — Ro-
teiro. 

Semana Espirita de Santos 
A VnUo Municipal Espirita de Santos, tuou a i feito sua primei-ia Semana Eupirlta, cuja ocor-rfiusia te deu de 29 de março últi-mo a ô de nbrii. Trabalho cristão derenlvalnrpara a Doutrina, quer pela organUaçA», quer pelo ca-linho com qut todos acudiram ao apito dol Diretores dêsse conclave. 
Os dias da rersrida Semana fo-ram preenchidos com intensa ati-vidade, lõda ela de caráter cristão. Diversos oradores deram seu con-curso d tribuna do referido certa-me, destacando-se Dr. Luis Mon-teiro de Barros, Cte. Edgard Ar-mand. Prof. Emílio Manso Vieira, Sr. Carlos Jordão da Si/l« e Prof. Vinícius. Aos Diretores da l.a Se-mana Espirita de Santos nossos saudares fraternos por mais essa realitaçúo, qur no* wrío demons-trar o tilo de todos pelos princí-pios que nos irmana e, lambem, o 1-ropoMo de serviço d cansa. 

16.131, U IM-H 
—:— franca , (Est. de São Paulo) 

Noticiário Espírita de JXosso Cor-
respondente em Belo Hori-

zonte - Minas 

' iütnii li IEt « 1° ü, ia 

O Cen t ro E«p'r i ta "Je«u« 
Amôi", de Belo II .rl/.onte — 
Minas, com sede própr ia á 
rua I tapeva, 195, ba i r ro da 
Concórdia, realizou uma fes-
t ividade que comemorou o 
»eu 13.0 an iversár io de fun-
dação, de cu jas solenidades 
constou também a posse de 
sua nova diretoria, r e c e m e-
leita e u m a h o m e n i g ^ an 
médico, Dr. Antonio Vilela 

Cooperação 
Você pode cooperar nn di-

vulgação da Doutrina Espírita, 
de maneira inteligente, conse-
guindo unia assinatura nova 
para êste Jornal. 

tpêlo sos Espíritas 
Nossos conf rades d» Cer-quei ra Cesar, nes te Esta 'o, es tão ser iamente empenha-dos n i cons t rução d* sede Centro Espiri ta daquela lo. "ali iade, visto que a socie-dade vem funcionando en prédio alug»do e o proprle-' á r lo neoessi ta do imóvel pa-ra outros fins. Como faliam recurso« pecuniár ios pa ra le-va rem avante e s sa constru-ção, que terá ca ra t e r mo dc-to, luzem um apêlo por oósso 1 ' t e r m é l i o a tódas a ' pessoas de cora <3us bem for-mados, no sentido de os flju darem nessa jus ta e nobre empre i tada . 
Qua lquer donativo poderá 

ser remetido ao contra '•» .lor-
s e Horn, Rua Juvena l Coim-
bra n.o 317, em O r q u e i r p 
Cesar , Estado de SAo Paulo 

Te ixe i ra de Azevedo, pelo 
depar tamento módico da T e n -
da, em agradec imentos a<n 
re levan tes se rv iços presta-
dos. 

Fui r e á l i z ad i UTO* par te 
recrea t iva , que c m-tou de 
recl ta t ivos e cantos pelos jo-
v e n s do grupo socor r i s t a "A-
mór Fra te rna l" , depa- ta inen-
to daque le Centro, que mul-
to agradou e m e r e c e u entu-
siásticos a p l i u s o s de todos 
os presentes . 

A di re tor ia o ra elei ta e empossada foi a seguinte : — Presidente, Geraldo de A-raujo ; v i ce -Pres iden te , J o s é Barbosa; Secre tár io . Maria P. Araujo; Orientador. Tufy Fran-cisco; Suplente , Nelson No-
gueira; Tezoure i ro , Ludgero 

arbosa; Procurador , Osorio Mala; Pres idente do Conselho, Carlos Aude; l .o Conselhei-ro, Modesto Ventura e 2.0 Conselheiro, Moises Joaqu im Silva. 

Dia 31 de Março pp. a U-nião Espirita Mineira, de Be-lo Horizonte — Minas, pres-tou uma homenagem a Allan Kardec , t endo rea l izado uma sessão solene n a qual com-pareceu uma verdade i ra mul-tidão de adétos do espiritis-mo. 
A sessão teve inicio á s 20 horas , tendo sido convidado pa ra tomar par te na mesa que presidia os t raba lhos , os represen tan tes de Centros, Jo rna i s Espir i tas e Autorida-des p resen tes A p r e c e ini-cial foi fei ta pelo Dr. Cami-lo Chaves e a spguir t a b u o Dr. Martins Ps lhano e o Ge-nera l Bfllceli >« Filgueiras, que fez belíssima esp lnnação sóbre a doutr ina. 
O nosso j i r n a l e s t eve re-

presen tado naque le ato pelo 
confrade Geraldo Nogueira. 

Antes do terminar a sessão 
comemorat iva , o que se deu 
á s 22 horas , fa laram alnds os 
sr». Oscar Coelho dos San-
tos e o Sr. Badi Elias Cury, 
tendo feito a p r e c e t inal o 
Dr Camilo Chaves, p res iden-
te d a União Espirita M nelra. 


